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RESUMO: A proposta do presente artigo é refletir a respeito dos desafios encontrados na “educação inclusiva" presente na Escola Estadual Dr. Jorge de Lima, ressaltando algumas leis que contribuíram para garantir o direito dos alunos com necessidades educacionais especiais na rede regular de ensino. Deixando em evidência que  o maior desafio é o da sala de aula, a qual o professor é mediador desse processo entre escola e criança. O desafio encontrado tanto pelos pais, quanto pelos professores é o de darem uma formação básica de qualidade para essas crianças sem ou quase nenhum apoio de caráter didático, fisíco ou pedagógico. É importante ressaltar que antes de se praticar a inclusão se praticou  exclusão, uma vez que, uma só existe em função da outra. Nessa linha de pensamento, os professores desta instituição irão afetar nos resultados da pesquisa sobre a ideia de escola inclusiva. Para isso, a pesquisa será baseada em estudos de autores como por exemplo Álvaro Marchesi, Ropoli e Porto.
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Apesar de não termos indícios de como os grupos de pessoas se portavam com os indivíduos com limitações físicas ou intelectuais a história vem nos mostrar que nem sempre a relação com essas pessoas foi cordial e sociável. Mesmo na Idade Média com a concepção do homem como criatura divina, oriunda do cristianismo as pessoas com necessidades especiais eram isoladas em instituições especializadas, asilos ou conventos onde eram colhidas como pecadoras, ou como consequências de pecado. 
Divergindo desse contexto histórico, temos linha de pensamento que já retira a deficiência do âmbito religioso, como um ato pecaminoso,  e a insere no contexto biológico, segundo Álvaro Marchesi (2004):

“[...] o conceito de deficiência, diminuição ou handicap[footnoteRef:1] incluía as características de inatismo [...]. As pessoas eram deficientes por causas fundamentalmente orgânicas, que se produziam no início do desenvolvimento e cuja modificação posterior era difícil.” (MARCHESI, 2004, p.15) [1:  Handicap – Termo empregado em muitos países, em particular nos países europeus, para designar de forma geral a pessoa portadora de deficiência.] 


 	Desse modo o objetivo desta pesquisa é reunir e analisar a opnião dos professores da referida instituição, acerca da literatura já publicada em relação à escola inclusiva, confrontando teorias, leis e a aplicabilidade dessas  no ambiente de trabalho.



MATERIAIS E MÉTODO

	 Tendo em vista que a Escola Estadual Dr. Jorge de Lima possui um número significativo de alunos com deficiência, em especial, nos 6º anos e enfoque na turma B, que possui cinco alunos com algum tipo de deficiência intelectual. Levaremos  em consideração os tipos de necessidades especiais  presentes no corpo discente. Ressaltamos, no entanto casos de retardo mental, síndrome do alcoolismo fetal.
Para o desenvolvimento dessa pesquisa foram necessários alguns materias para coletas de dados. Foi utilizado um questionário e um Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento (T.C.L.E) para a realização de uma entrevista com a psicopedagoga da escola.
Elaboração de questionário com sete perguntas direcionadas aos professores que possuem contato corriqueiro com os alunos portadores de necessidades especiais nesse ambiente escolar.
Para maiores esclarecimentos foi realizada uma entrevista com a psicopedagoga Ana Lucia Silva Lima, formada em Psicologia e Pedagogia. A entrevista foi gravada em um aparelho celular do modelo Samsung J4, no dia 22 de agosto de 2019, com a colaboração da profissional com 13 perguntas pertinentes em sua área de atuação. 
Foi utilizado o método de pesquisa descritiva com a finalidade de analisar os principais desafios vivenciados pelos professores que convivem nesta situação. Constatando que aos mesmos não foi possibilitado formação ou capacitação específica. É preciso ressaltar que a referida escola pertence a rede estadual de ensino. 
Partindo de uma revisão bibliográfica dos principais autores na aréa da Educação inclusiva, temos a finalidade de obsevar se a Escola Estadual Dr. Jorge de Lima, mesmo com os obstáculos vivenciados cotidianamente pode ser considerada uma escola inclusiva ou não. Para isso, a pesquisa será baseada em estudos de autores como por exemplo Álvaro Marchesi, Ropoli e Porto. 
O grupo focal escolhido para a observação, e portanto, objeto de nossa pesquisa é uma turma de 6º ano do ensino fundamental, haja vista que a mesma abriga o maior número de alunos com necessidades especiais, possibilitando um olhar mais expressivo perante os desafios cotidianos.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

	É evidente que há dificuldades vivenciadas pelos professores que passam e já passaram a ministrar aulas para alunos deficientes sem ter preparação para isso. De acordo com Álvaro Marchesi (2004):

“ uma parcela importante dos professores que trabalham nas escolas de educação especial tem uma certa prevenção quanto à integração educativa pelo tipo de organização das escolas regulares, pela homogenuidade habitual de seu currículo e pelas dificuldades dos professores de se adptarem às demandas dos alunos com dificuldades moderadas de aprendizagem.”( MARCHESI, 2004, pág. 24)

Diante das dificuldades já subentendidas foi elaborado um questionário para os professores que possuem contato com os alunos que têm dificuldades de aprendizagem por serem portadores de necessidades especiais.
Os dados foram organizados com base no questionário aplicado e examinado mediante a metodologia descritiva, assim, realizamos o levantamento quantitativo com o objetivo de reunir e analisar dados da pequisa de opinião feita com os professores da Escola Estadual Dr. Jorge de Lima.

Figura 1. Pesquisa de opnião com os professores da Escola Estadual Dr. Jorge de Lima



Fonte: autores, 2019.

De acordo com o gráfico, todos os professores participantes da pesquisa já lecionaram ou lecionam para alunos deficientes. Esses declararam que não possuem formação específica, no entanto, a menoria considera-se capacitada para lecionar para esses alunos. A partir do mesmo é possível apontar que 90% dos entrevistados acreditam na falsa ideia de escola inclusiva, pois se apegam somente a ideia de que uma escola inclusiva é aquela que tem uma estrutura física adequada para receber esses estudantes e por isso consideram a escola em que atuam como inclusiva.
No âmbito da inclusão escolar, a Lei Brasileira de Inclusão ( Lei Nº 13.146/2015) obriga a rede regular de ensino a acolher os estudantes com deficiência sem nenhuma taxa, e para esse atendimento é necessário uma gama de profissionais. A Escola Estadual Dr. Jorge de Lima lida com essas diferenças todos os dias,  a princípio, no primeiro olhar, pode- se dizer que ela é uma escola inclusiva, pois segundo Ropoli (2010):

“A escola comum se torna inclusiva quando reconhece as diferenças dos alunos diante do processo educativo e busca a partipação e o progresso de todos, adotando novas práticas pedagógicas. (ROPOLI, 2010. p.9)

Mas o que a escola tem a oferecer aos alunos que necessitam de uma educação especial? O que se pode chamar de “educação inclusiva,” na parte de infraestrutura é a rampa na entrada da escola, na parte política pedagógica uma “psicopedagoga” e por fim, os próprios alunos com insuficiência física ou intelectual estudando em classes comuns.
A Instituição contém um espaço de Atendimento Educacional Especializado (AEE), que tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos de acessibilidade para eliminar as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades especiais. As atividades desenvolvidas no Atendimento Educacional Especializado devem ser diferentes daquelas atividades diárias que constem no dia a dia escolar.
Quanto a suporte pedagógico que atua nesse espaço especializado, temos a psicopedagoga Ana Lucia Silva Lima  que tem como função o estudo dos diferentes processos de aprendizagem de crianças, adolescentes e adultos, porém, essa profissional delimita ao atendimento exclusivo a crianças. A presença desse tipo de especialista é extremamente importante no ambiente escolar, pois segundo Porto (2010):

“O psicopedagogo sendo um profissional multiespecialista em aprendizagem humana que congrega conhecimento de diversas áreas a fim de intervir nesse processo, com sua intervenção psicopedagógica, pode assumir uma feição preventiva ou terapêutica, relacionado-se com equipes ligadas ao campo da saúde e educação [...].” ( PORTO, 2010, pág.08).

Ana Lucia atua na Escola Estadual Dr. Jorge de Lima há três meses e acompanha 19 alunos dos 6º aos 9º anos do ensino fundamental II, com carga horária de uma hora para cada aluno, de acordo com especificidade de cada um é utilizado uma metodologia diferente. O atentendimento ocorre no contra turno da aula em três dias da semana: quarta, manhã e tarde; quinta e sexta, no turno vespertino. Devido a ela possuir maior número de atendimento a tarde, conclui-se que a escola possui uma demanda maior de alunos com portadores de necessidade especiais no turno matutino, ou seja, os 6º anos.
Um dos questionamentos levantados na entrevista realizada foi se ela acreditava na ideia de escola inclusiva e se a sua escola de atuação se encaixa nos requisitos de educação especial. Para psicopedagoga Ana Lucia:

 “ [...] a escola inclusiva seria a escola que não discrimina, que não faz seleção de aluno porque ele tem uma deficiência, é aquela que inclui os alunos com dificuldades no aprendizado. Os alunos que têm deficiência têm a capacidade também de aprender. Eles podem  ter uma dificuldade no aprendizado de conseguir aprender, mas que eles precisam está junto com os demais alunos, essa socialização que é muito importante para o desenvolvimento de todos em uma  escola inclusiva”. (2019)

Por mais que os professores e a profissional da área considerem a escola como inclusiva, ela  fere com alguns princípios para ser considerada adaptada para recepção desses estudantes. De acordo com a Lei Nº 13.146/2015, uma das condições necessárias, um acompanhante de sala é uma das principais demandas para o desenvolvimento de aprendizagem igualitária com os demais alunos. No entanto a instituição não supre tal necessidade, pois o próprio governo descumpre a lei em não ofertar a quantidade de profissionais que a escola necessita, negando o direito à aprendizagem e desenvolvimento dos mesmos. Vale ressaltar que esses auxiliares de sala não possuem nenhum tipo de formação específica para atuar em sala de aula.




CONCLUSÕES

Mediante as informações colhidas e analisadas, a Escola Estadual Dr. Jorge de Lima se enquadra em pouquíssimos paramêtros no que se adequa ao modelo de escola inclusiva, o qual já é errôneo quando se estende a uma lei que não prevê sequer a capacitação dos professores que atuam nesse tipo de realidade. O erro acontece desde a formação, pois os próprios cursos de licenciaturas não oferecem tal suporte. Nós só conhecemos tal realidade antes de um futuro desafio  através do PIBID, e a partir dele também percebemos que a limitada ideia de escola inclusiva da maioria dos professores impende com o aluno portador de necessidade especial, estudante da rede regular de ensino, seja incluso com todos suportes necessários para obterem um ensino de qualidade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

COOL, C., MARCHERSI A. e PALACIOS, J; trad: Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação. 2A%
PORTO, Olívia. Bases da psicopedagogia: diagnóstico e intervenção nos problemas de aprendizagem. Rio de Janeiro:  Wak Ed., 2011.
ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na pesperctiva da inclusão escolar: a escola comum inclusiva. Brasília, 2010.


 

Sim	
Alunos com deficiência	Maior dificuldade	Formação	Capacitação	Acredita na escola inclusiva?	100	80	90	Não	
Alunos com deficiência	Maior dificuldade	Formação	Capacitação	Acredita na escola inclusiva?	100	20	10	Falta de monitores	
Alunos com deficiência	Maior dificuldade	Formação	Capacitação	Acredita na escola inclusiva?	33.299999999999997	Falta de material didático	
Alunos com deficiência	Maior dificuldade	Formação	Capacitação	Acredita na escola inclusiva?	33.299999999999997	Outros	
Alunos com deficiência	Maior dificuldade	Formação	Capacitação	Acredita na escola inclusiva?	33.33	
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